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¬ SÃO PAULO.  Mais  de  dez  
crianças perderam, por dia, 
uma ou as duas pernas em 
ataques israelenses na Fai-
xa de Gaza, apontam dados 
divulgados pela organiza-
ção Save the Children. Já 
há mais de mil amputações 
de pernas de crianças des-
de o começo da guerra, em 
7 de outubro de 2023. 

A análise da organização 
tem como base dados da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), que atua no ter-
ritório palestino com agên­
cias como o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), Agência das Na-
ções Unidas de Assistência 
aos Refugiados da Palestina 
(UNRWA) e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

Muitas  das  operações  
ocorrem sem anestesia. A si-
tuação do sistema de saúde 
em Gaza é crítica, com ape-
nas 13 dos 36 hospitais ope-
rando, e em condições pre-
cárias, informou a organiza-
ção. Também faltam anti-
bióticos e equipe médica es-
pecializada. 

A condição óssea e mus-
cular das crianças faz com 
que as amputações sejam 
mais frequentes. Jason Lee, 
diretor  da  Save  the Chil-
dren para os palestinos, afir-
ma  que  os  bombardeios  
também têm maior impac-
to nos órgãos do abdôme e 

causam  mais  lesões  cere-
brais em crianças pela forma-
ção mais frágil do corpo. 

“O sofrimento das crian-
ças nesse conflito é inimagi-
nável, ainda mais porque é 
desnecessário e  totalmente 
evitável. Esse sofrimento, a 
morte e a mutilação devem 
ser condenados como grave 
violação”, disse Jason Lee. 

A ONG Médicos sem Fron-
teiras teve de evacuar os pro-
fissionais  que  trabalhavam  
em um hospital na Faixa de 
Gaza por falta de segurança 
– uma bala atravessou a pare-
de da Unidade de Tratamen-
to Intensivo (UTI) do hospi-
tal Al-Aqsa,  na região cen-

tral, na última sexta-feira. 
“A situação tornou-se tão 

perigosa que alguns profis-
sionais  que viviam nas  re-
giões  vizinhas  não  conse-
guiam sair de casa devido às 
constantes ameaças de dro-
nes  e  atiradores”,  disse  a  
coordenadora de emergên­
cia,  Carolina  Lopez,  por  
meio de nota.

“MSF continua a pedir ur-
gentemente um cessar-fogo 
sustentado para evitar mais 
mortes  e  feridos”,  disse  a  
ONG. Mais de 22 mil palesti-
nos foram mortos desde  o 
início da guerra – cerca de 
70% são crianças e mulhe-
res, afirma a ONU.

Missão histórica

¬ CABO CANAVERAL, EUA. O fogue-
te Vulcan Centaur, da United 
Launch Alliance (ULA), deco-
lou ontem, em viagem inau-
gural da Estação da Força Es-
pacial  dos Estados  Unidos,  
em Cabo Canaveral, na Flóri­
da, às 2h18 (4h18 no horário 
de Brasília), transportando o 
módulo de pouso lunar Pere-
grine, da empresa americana 
Astrobotic.  O  equipamento 
se separou com sucesso uma 
hora depois do lançamento, 
porém houve problemas. 

Com isso, surgiu o temor 
de que a missão privada, con-
siderada histórica, fracasse, o 
que seria um revés para ex-
pectativas americanas de le-
var à Lua o primeiro robô em 
cinco décadas. As dificulda-
des ocorreram porque as equi-
pes de controle em solo não 
conseguiram direcionar cor-
retamente a nave não tripula-
da para o Sol, ação necessária 
para os painéis obterem máxi­
ma geração de energia para 
os sistemas da Peregrine.

ANOMALIA.  “A equipe acredita 
que a possível causa do direcio-
namento instável para o Sol se-
ja uma anomalia na propul-
são. Se for comprovada, amea-
ça a capacidade da nave de 
pousar suavemente na Lua”, 
destacou a Astrobotic, em post 
na rede social X (antigo Twit-
ter). A empresa acrescentou 
que, naquele momento, a Pere-
grine sofria um corte de comu-
nicações esperado e que daria 
mais informações assim que o 
contato fosse restabelecido.

Espera-se que a nave alcan-
ce a órbita lunar e se mante-
nha lá por várias semanas an-
tes de pousar em uma região 
de latitude média da Lua, cha-
mada “Sinus Viscositatis”, ou 
“Baía da Aderência”, em 23 
de fevereiro,  tornando-se a 
primeira companhia privada 
a realizar o feito. Levar os Esta-
dos Unidos à superfície lunar, 
pela  primeira  vez  desde  a  
Apollo, é “uma honra trans-
cendental”, disse John Thorn-
ton, CEO da empresa.

Foguete dos EUA 
decola rumo à Lua 
após meio século

Genocídio

Ataque mata comandante do Hezbollah no Líbano
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Foguete Vulcan é lançado da Estação da Força Espacial dos EUA 

GREGG NEWTON/AFP

Ataques israelenses. Mais de mil amputações foram feitas em 3 meses 

Save the Children 
denuncia sofrimento 
e cobra condenação 
por ‘grave violação’ 

Gaza. Homem palestino carrega corpo de criança após bombardeio a prédio na região de Zawayda 

AFP

Por dia, mais de 10 
crianças perderam 
as pernas em Gaza 

Bolívia apoia 
denúncias 
contra Israel
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BRASÍLIA. A Bolívia mani-
festou apoio à denún­

cia apresentada pela África 
do Sul contra Israel, na Corte 
Internacional  de  Justiça  
(CIJ). Os países entendem 
que há prática de genocídio 
contra o povo palestino na 
Faixa de Gaza. “A Bolívia valo-
riza a ação histórica empreen-
dida pela República da África 
do Sul”, diz a nota do Ministé­
rio das Relações Exteriores 
da Bolívia. A África do Sul pe-
diu à CIJ medidas cautelares 
para pôr fim à campanha mili-
tar de Israel em Gaza. 

Já especialistas da ONU 
em direitos humanos exigi-
ram ontem que membros do 
Hamas que supostamente co-
meteram crimes sexuais no 
ataque de 7 de outubro sejam 
punidos. Eles afirmam que a 
ação constitui violações gra-
ves do direito internacional. 

¬ SÃO PAULO. Um ataque de Is-
rael ao sul do Líbano matou on-
tem um comandante sênior do 
Hezbollah, grupo extremista 
islâmico patrocinado pelo Irã 
e que apoia o Hamas. A morte 
amplia temores de que a guer-
ra na Faixa de Gaza se estenda 
a outros locais da região.

Líderes do Hezbollah identi-
ficaram o combatente morto co-
mo Wissam al-Tawil, um dos 
chefes da força de elite do 
Radwan,�grupo que, segundo 
Tel Aviv, quer invadir a frontei-
ra norte de Israel. Ataques is-
raelenses já mataram mais de 
130 combatentes do Hezbollah 

desde o começo da guerra. 
Em outra frente, Israel intensi-

ficou ontem bombardeios no sul 
de Gaza, atingindo cerca de 30 al-
vos do Hamas. Antes, as Forças Ar-
madas do país afirmaram ter “con-
cluído o desmantelamento” da es-
trutura militar do grupo na região 
norte do território palestino.

Bombardeio russo mata 4
A Rússia lançou uma nova rodada de mísseis hiper-
sônicos e de cruzeiro contra alvos ucranianos, na 
madrugada de ontem, matando pelo menos qua-
tro civis e ferindo 30. Foram 51 mísseis variados e 
oito drones. A Força Aérea da Ucrânia interceptou 
18 dos mísseis de cruzeiro e todos os drones.

7Papa contra barriga de aluguel
Três semanas após permitir a bênção a casais ho-
moafetivos, decisão celebrada por grupos de di-
reitos humanos, o papa Francisco criticou a práti­
ca da barriga de aluguel, pediu a proibição em 
todo o mundo e classificou-a como deplorável e 
uma violação dos direitos de mulheres e crianças.
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